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PARAOPOSIÇÃO,ILHADEVE
TER SUA IDENTIDADE

A ‘província rebelde’ vai às urnas
● Negócios entre rivais
Empresas de Taiwan investiram cer-
ca de US$ 150 bilhões na China des-
de 1998. Em 2010, Pequim e Taipé
firmaram um acordo comercial

LAÇO COM PEQUIM DIVIDE
ELEITORADO DE TAIWAN
Futuro das relações com a China torna-se um dos principais temas das eleições
taiwanesas do dia 14, que opõem visões de segurança e liberdade

Reportagem Especial ✽

Cláudia Trevisan
ENVIADA ESPECIAL / TAIPÉ, TAIWAN

Ocupante de um limbo
diplomático no qual
não é considerado um
país autônomo pela
comunidade interna-
cional, Taiwan elege

um novo presidente dia 14, numa dis-
putaque opõeadefesadapazeestabili-
dadena relação com Pequim à propos-
ta de adoção de medidas que colo-
quem a ilha no caminho da indepen-
dência formal da China.

A eleição tem um interesse geopolí-
tico que transcende suas fronteiras e
envolve a maior potência global, os
EUA, e a principal potência emergen-
te, a China. Pequim considera Taiwan
uma província rebelde e ameaça ir à
guerra caso ailha declare independên-
cia. Washington é o grande aliado e
garantidor da segurança do governo
de Taipé e tem a obrigação legal de
defender o territórioem casode agres-

são externa, dispositivo que tem como
alvo a China.

Preferido das autoridades de Pequim,
o presidente Ma Ying-jeou, do Kuomin-
tang, busca areeleição com uma platafor-
ma que advoga o fortalecimento dos la-
ços econômicos e comerciais com o con-
tinente e busca a manutenção do status
quo por meio do princípio dos “três
nãos”:nãoà independência,não àreunifi-
cação e não ao uso da força.

Para a candidata do opositor Partido
Democrático Progressista (PDP), Tsai
Ing-wei, a política de aproximação com a
China adotada nos últimos quatro anos é
uma ameaça à soberania de Taiwan e fa-
vorece a reunificação com o continente,
ambicionada por Pequim.

O relacionamento entre os dois lados
do estreito atingiram o momento de
maior tranquilidade dos últimos 60 anos
durante a gestão de Ma. Acordos assina-
dos por seu governo estabeleceram voos
diretos entre Taiwan e a China depois de
59 anos de proibição, abriram a ilha a tu-
ristas do continente e ampliaram a possi-
bilidade de investimentos mútuos.

Umdos principaistrunfos dopresiden-
te foi o acordo de cooperação econômica
firmado em 2010, que prevê a redução de
tarifas no comércioe évisto comofavorá-
vel a Taiwan. Nas últimas semanas, Pe-

quimanunciououtras medidaseconômi-
cas que beneficiam a ilha, numa tentati-
va de fortalecer a candidatura de Ma. Pa-
ra muitos analistas, a eleição é um refe-
rendosobre apolítica pró-Pequimadota-

da pelo candidato do Kuomintang.
A pior fase no relacionamento bilate-

ral foi registrada com Chen Shui-bian,
do PDP, que governou Taiwan de 2000 a
2008 e adotou uma política agressiva de

defesa da independência e confronto
com Pequim. Apesar de ter participa-
do da gestão de Chen, Tsai tem uma
posição mais moderada e diz que é ne-
cessáriobuscar oconsenso internoan-
tes de qualquer decisão sobre o status
internacional da ilha.

As autoridades chinesas conside-
ram a ampliação do intercâmbio bila-
teral como um caminho para a reunifi-
caçãopacífica enãoescondem sua pre-
dileção pela continuidade do atual go-
verno. Na última semana de dezem-
bro, o porta-voz do departamento chi-
nês responsável pelo relacionamento
com Taiwan, Yang Yi, declarou que a
defesa da independência de Taiwan
“inevitavelmente” ameaçará o desen-
volvimentopacífico do relacionamen-
to entre os dois lados do estreito.

Os eleitores de Tsai acreditam que a
aproximaçãocom aChinafoilongede-
mais e temem perder direitos e garan-
tias conquistados desde a democrati-
zação da região, que realizou seu pri-
meiro pleito direto para presidente
em 1996. “O aumento das ligações
com a China vai deixar Taiwan cada
vez mais frágil e vamos nos tornar par-
teda China. Hoje tenho liberdade para
falar o que quiser etenho medo de per-
der a liberdade, os direitos políticos e
o respeito aos direitos humanos”, dis-
se o professor universitário Shao
Shung-yu num comício de Tsai.

A reportagem do Estado foi cerca-
da por vários simpatizantes da candi-
data,todos com o mesmo discurso: so-
mos um país independente e não que-
remos fazer parte da China. “Nós gos-
tamos de viver como vivemos e não
desejamos ser controlados por outro
país”, declarou Susan Chen.

Os eleitores de Ma valorizam a paz e
a estabilidade e acreditam que o rela-
cionamento com o continente trará
benefícioseconômicos à ilha.“Nós so-
mos todos chineses”, disse Chien
Ching-hui, depois de ouvir discurso
do presidente numa escola da capital.

Histórico. Taiwan foi ocupada pelos
japoneses durante 50 anos e voltou ao
domínio chinês em 1945, quando o go-
verno do país estava nas mãos dos na-
cionalistas do Kuomintang, que luta-
vamcontraos comunistasde MaoTsé-
tung. Derrotados na guerra civil que
terminou em 1949, os nacionalistas fu-
giram para a ilha, onde criaram um go-
verno independente.

“Eu quero um presidente que seja
amigável com a China. Meu pai foi sol-
dado na China e tenho parentes lá até
hoje”, afirmou a professora de inglês
Chao Ping, que participava de um co-
mício do Kuomintang que reuniu mi-
lhares de simpatizantes. “As pessoas
desejam uma vida melhor e para isso é
importante ter relação estável e inter-
câmbio econômico com a China”, res-
saltou Fu Chung-lin.

Pesquisasdeopiniãomostramcená-
rios divergentes, que dificultam a pre-
visãodoresultadodadisputa.Levanta-
mento realizado na última semana de
dezembro pela televisão a cabo TVBS
dá 44% das intenções de voto ao presi-
dente, 38% à candidata do PDP e 6% a
James Soong, dissidente do Kuomin-
tangdoPartido PovoPrimeiro. Napes-
quisadoxfuture.org, doCentrodePro-
jeção de Mercados da Universidade
Nacional Chengchi, Tsai aparece em
primeiro lugar com 50,4%, Ma recebe
43% e Soong, 7,7%. Em outro levanta-
mento, realizadopela entidade Think-
tank, Ma recebe 39,5% e está tecnica-
mente empatado com Tsai, que tem
39,1%. Nessa pesquisa, Soong aparece
com sua melhor performance: 11,1%.

● O ESTADO
EM TAIWAN

23
países reconhecem Taiwan
como nação independente

estadão.com.br

PICHI CHUANG/REUTERS

TAIPÉ, TAIWAN

A disputa presidencial contra-
põe duas visões distintas da
identidade dos 23 milhões
de moradores da ilha. O Par-

tido Democrático Progressista
(PDP) defende um a identidade tai-
wanesa distinta da chinesa, enquan-
to o Kuomintang acentua os laços his-
tóricos com o continente.

A narrativa histórica de Taiwan
construída nas quase seis décadas de

governo nacionalista se confunde com
a história da China, a ponto de a data
nacional do território ser celebrada no
dia da queda da dinastia Qing, a última
do longo império chinês.

Em 2011, a República da China, nome
oficial da ilha, celebrou 100 anos no dia
10 de outubro, data que marca a revolu-
ção republicana ocorrida em 1911 do ou-
tro lado do Estreito de Taiwan. Há um
século, a ilha era uma colônia japonesa e
só passou a fazer parte da República da
China em 1945, quanto o Japão perdeu a

Segunda Guerra e devolveu à China os
territórios que havia ocupado desde o
fim do século 19.

Com a vitória dos comunistas na guer-
ra civil e a criação da República Popular
da China em 1949, os nacionalistas der-
rotados fugiram para Taiwan, onde ins-
talaram a nova sede da República da Chi-
na sob o comando de Chiang Kai-shek.

“O povo de Taiwan tem que encarar a
realidade. A China está ascendendo e
nessa situação a independência é impos-
sível”, afirma a professora da Universi-
dade Nacional de Taiwan, Zhang Liu-
zheng, simpatizante do Kuomintang.
“Nós temos um território e uma popula-
ção pequena e a China é grande e todo o
mundo está com medo dela”, diz Julie
Hon, funcionária púbica que vota em
Ma Ying-jeou. / C.T.

● Apoio escasso
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Proximidade. Ma Ying-jeou, atual presidente e candidato à reeleição: política de não independência, não reunificação e não ao uso da força

TAIPÉ, TAIWAN

O aumento da desigualdade so-
cial, a perda de empregos in-
dustriais para a China e a di-
versificação das relações eco-

nômicas de Taiwan são outros temas
eleitorais. Eleitor da opositora Tsai Ing-
wei, o professor de economia da Univer-
sidadedeTaiwan LinXiangkai vêdiferen-
çasideológicas entre osdois partidos. Se-
gundo ele, o Partido Democrático Pro-
gressista enfoca mais a questão social e a

distribuição de renda, enquanto o
Kuomintang está mais à direita, com
uma política favorável ao corte de im-
postos e apoio às empresas.

O Kuomintang é forte no norte,
que concentra 80% do PIB e onde es-
tá Taipé. Na região ficaram os cerca
de 2 milhões de chineses que acompa-
nharam Chiang Kei-shek na fuga do
continente. O sul é mais agrícola e
habitado principalmente por descen-
dentes de imigrantes que se estabele-
ceram na ilha há séculos. / C.T.


